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Empresas públicas com mais de 50 
milhões de prejuízos no 3º trimestre

As empresas públicas regionais continuam com registo negati-
vo económico e financeiro, agravando ainda mais a sua situação 
no final do terceiro trimestre, segundo os dados a que o “Diário 
dos Açores” teve acesso.

Os quadros que publicamos resumem os resultados do terceiro 
trimestre das empresas públicas e as conclusões são, em síntese:

 38 milhões de prejuízos
nas duas SATA

A SATA Air Açores e a SATA Internacional têm, respectivamen-
te 8 e 30 milhões de euros de resultados negativos, aproximando-
se do registo atingido no final de 2017. 

Perspectivam-se resultados substancialmente piores para o fi-
nal de 2018 (4º trimestre).

Temos assim que aumento do capital social da Air Açores já foi 
“comido “ pelos resultados negativos do período.

As vendas da Air Açores já são inferiores ao nível de subsídios.
Os capitais próprios para as duas empresas são negativos em 37  

e 93 milhões de euros, respectivamente. 
Os resultados transitados são negativos em 36 e 153 milhões 

respectivamente.
Na área da saúde realça-se os resultados negativos dos três hos-

pitais e as elevadas dívidas bancárias e a fornecedores assim como 
as continuadas dívidas ao Estado (Segurança Social).

A Lotaçor e a Santa Catarina continuam com registos negativos, 
com resultado líquidos de -783.232 euros e -731.092 euros, respec-
tivamente.

Em próximas edições daremos mais pormenores destas contas 
do terceiro trimestre do sector público empresarial regional.

Air Açores e Internacional com 38 milhões de prejuízos

Tivemos menos turismo em Dezembro, mês do 
Natal e passagem de ano, do que em Novembro

Segundo o Indicador Avançado de Tu-
rismo-Açores, do SREA, as dormidas na 
Hotelaria Tradicional durante o mês de 
Novembro terão sido 88 mil (+8%) e em 
Dezembro cerca de 71 mil (+4%).

Com efeito, com base no modelo 
econométrico desenvolvido pelo SREA 
e na informação disponível até à data, 
nomeadamente a evolução do número 
de passageiros aéreos desembarcados 
e o valor dos levantamentos em caixas 
multibanco, estima-se que o número de 
dormidas na Hotelaria Tradicional dos 
Açores durante o mês de Novembro terá 
sido de 88 mil. 

Comparando com o valor divulga-
do para Novembro de 2017, esse valor 
reflecte um aumento de 8% em termos 
homólogos.

Com base no mesmo modelo eco-
nométrico desenvolvido pelo SREA, 
estima-se que o número de dormidas na 
Hotelaria Tradicional dos Açores durante 
o mês de Dezembro terá sido de 71 mil.

Comparando com o valor divulga-
do para Dezembro de 2017, esse valor 
reflecte um aumento de 4% em termos 
homólogos.

Açores no New York Times 
Os Açores foram escolhidos como o 

nono melhor destino para visitar este ano 
pelo jornal americano The New York Ti-
mes. Na lista de 52 destinos, a região au-
tónoma ficou à frente de locais populares 
como Las Vegas (Estados Unidos), Salva-
dor (Brasil) ou a região italiana de Puglia. 
“As Caraíbas chegam a meio do Atlânti-
co”, refere o jornal.

Descrito pela sua “exuberância verde 
mítica” e pelas “crateras vulcânicas gigan-
tescas”, o arquipélago está no top 10 dos 
lugares indispensáveis a visitar por um 
artigo da secção de viagens do jornal nor-
te-americano.  A publicação faz ainda re-
ferência às termas naturais, às hortênsias 
azuis, típicas da região, e à proximidade 
com os Estados Unidos, a cerca de quatro 
horas de avião. Para a escolha dos 52 me-
lhores destinos do mundo, a publicação 
americana enviou pela primeira vez um 
jornalista em viagem pelo globo duran-
te um ano. Em 2018, o sortudo foi Jada 
Yuan. Este ano o escolhido foi Sebastian 
Modak, filho de pai indiano e mãe colom-
biana, um dos finalistas para 2018.


